PARECER N° 1405, DE 2016
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 120, DE 2016

De autoria do nobre Deputado Marcos Damasio, o projeto em epígrafe dispõe sobre a proibição do uso de pneus, como proteção de para-choques, em estacionamentos ao ar livre ou espaços descobertos com a mesma função.

A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável com a emenda então proposta.

Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Saúde, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §3º, do Regimento Interno desta Casa.

É alarmante o crescente número de casos de pessoas infectadas pelo vírus da dengue, pelo vírus da febre chikungunya e pelo zika vírus, doenças transmitidas por um só mosquito. Além de todas as conhecidas consequências maléficas que afetam o indivíduo picado pelo mosquito transmissor de quaisquer das doenças sobreditas, agora também se espalham, por todo o país, os efeitos danosos que atingem o feto das mulheres grávidas contaminadas pelo zika vírus. Deveras, a microcefalia, identificada quando o perímetro cefálico do bebê está abaixo do normal, acarreta imperfeições no desenvolvimento do sistema nervoso central da criança, comprometendo a natural progressão das capacidades do novo ser em crescimento. 

Muitas campanhas de conscientização já foram realizadas com o fim de eliminar os criadouros do mosquito transmissor, mas os resultados estão, infelizmente, abaixo do esperado, ou melhor, aquém do necessário para que não continuemos a categorizar a dengue, a febre chikungunya e a zika como verdadeiras epidemias verificadas em algumas cidades brasileiras. O Estado de São Paulo concentra número preocupante de focos das referidas doenças, motivo pelo qual, no mérito, só podemos julgar oportuna a ideia veiculada pelo projeto de lei ora analisado. De fato, qualquer objeto que possa servir de criadouro para o mosquito deve ser eliminado, e os pneus, como amplamente divulgado, aparecem como ideais para o acúmulo de água parada e, logicamente, para a proliferação do mosquito. Substituí-los por outros tipos de proteção de para-choques nos estacionamentos ao ar livre ou em espaços similares significa menos criadouros, menos mosquitos transmissores e, por conseguinte, menos casos de dengue, febre chikungunya e zika. Nada mais indispensável neste momento.

Diante do exposto, por se mostrar a proposta medida positiva e conveniente, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 120, de 2016, com a emenda proposta pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que aprimorou o texto da propositura.

a) Wellington Moura – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, com a emenda apresentada pela CCJR.

Sala das Comissões, em 14/6/2016.

a) Celso Giglio – Presidente
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